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RESUMO 

Este trabalho tem o objetivo de apresentar um produto educacional que está sendo 
desenvolvido em uma dissertação de mestrado profissional, da linha de pesquisa Ensino 
e Aprendizagem em Ciências e Matemática, no mestrado profissional do Programa de 
Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática, da Universidade Franciscana. A 
pesquisa tem o objetivo de analisar como uma horta vertical se caracteriza como um 
espaço de ensino e aprendizagem para a alfabetização científica na educação infantil, na 
Rede Municipal de Ensino de Santa Maria, RS, Brasil. Nesse sentido, busca-se discutir 
os conceitos de alfabetização científica no ensino de ciências na educação infantil;  
investigar, nas políticas pertinentes, a importância do ensino de ciências para a 
alfabetização científica na educação infantil; caracterizar a horta como espaço de ensino 
e aprendizagem, analisando seu potencial para o desenvolvimento de metodologias ativas 
de aprendizagem; apresentar o processo de desenvolvimento de uma horta, no formato 
vertical, como laboratório vivo para o estudo de ciências na educação infantil. Para tanto, 
a metodologia será de natureza qualitativa, desenvolvida por meio de uma série de 
procedimentos experimentais, realizados com sementes de hortaliças, em um ambiente 
controlado, o laboratório de ciências, e um ambiente ao ar livre, a horta escolar. Serão 
propostas algumas atividades pedagógicas, sendo a horta escolar a atividade norteadora. 
Iniciaremos a discussão abordando a definição de alfabetização científica, sua 
importância no ensino de ciências como forma de construir novas aprendizagens. Para 
isso, nos apoiamos em autores como: Bueno (1996), Chassot (2003), Hazen e Trefil 
(2005). Na sequência, traremos como o ensino de Ciências se dá na educação infantil, o 
amparo legal e qual sua relação com a alfabetização científica. Autores como Delizoicov 
e Slongo (2013), Viecheneski, Lorenzetti e Carletto (2012), Chagas e Fontenele (2017), 
Santos et al. (2021), trazem sua contribuição sobre o tema. Para dar seguimento, 
abordaremos o que são metodologias ativas, modelos de reconfiguração do espaço de 
aprendizagem e sua aplicação na prática da escola, tendo embasamento teórico nos 
autores: Moran (2015), Moran (2018), Vidal e Mercado (2020), Bastos (2006), Valente 
(2018). A partir dessas discussões procuraremos responder os questionamentos de 
pesquisa e efetivar a horta vertical no ambiente escolar a fim de que possamos contribuir 
com o contexto da escola em que se efetivará a pesquisa, concluindo sobre as 
“Possibilidades e desafios da alfabetização científica a partir de horta vertical na educação 
infantil enquanto espaço de ensino e aprendizagem”. 
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